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INTRODUÇÃO

	Utilizando o simulador Celestia1, um software de simulação espacial que permite explorar o universo em três dimensões e que pode ser baixado gratuitamente na internet, constatei alguns dados e informações importantes que podem contribuir para a Teoria do Paleocontato.

	Essa teoria, embora duramente contestada pela comunidade científica, é defendida atualmente por muitos pesquisadores independentes, que concluíram, com base em inúmeras evidências, que muito provavelmente houve, na antiguidade, um contato entre a humanidade primitiva e seres dotados de tecnologia avançada, oriundos de um mundo desconhecido.

	Os dados que constatei contribuem para essa tese, pois indicam a possível origem de alguns desses seres que, segundo relatos muito antigos, teriam “descido dos céus” e contribuído na formação e sobrevivência das primeiras civilizações, os chamados “deuses civilizadores” da antiguidade.

	Neste estudo testaremos uma provável ligação entre algumas descobertas arqueológicas históricas e duas importantes constelações do nosso firmamento, a constelação de Órion e a constelação do Serpentário. E estudaremos se seria plausível uma viagem interestelar entre o nosso Sol e alguma estrela dessas constelações, até para uma civilização com tecnologia pouco mais avançada do que a que possuímos hoje (ano 2024).

	Sempre foi para mim intrigante a atenção que os antigos dedicavam à constelação do Órion, seja nos seus mitos originários ou nos alinhamentos de importantes construções megalíticas, e a dedicação que também deram à figura da serpente, fortemente presente em suas narrativas mitológicas e em suas artes, representações e construções.

	Com base nisso e supondo que tais mitos possam guardar informações remanescentes reais ou mesmo alegóricas de um possível contato antigo, fiz várias simulações de viagens interestelares envolvendo as constelações de Órion e de Ofiúco ou Serpentário, utilizando o software de simulação Celestia, e os resultados encontrados foram intrigantes, surpreendentes e reveladores.

	Os dados que descobri, relacionados a alguns mitos, construções antigas e constelações, embora não respondam a todas as perguntas, podem indicar e esclarecer algumas possíveis assinaturas tecnológicas e mensagens codificadas, deixadas por antigas culturas.

	As constatações deste estudo certamente inspirarão e auxiliarão futuros pesquisadores interessados em desvendar a verdadeira história, a descobrir os significados de muitos mitos, símbolos, deuses, relatos, ensinamentos e vestígios, deixados por antigas civilizações, e a entender melhor a considerável similaridade existente entre algumas culturas distantes entre si.

	Quem examinar com algum interesse este estudo arqueoastronômico, não mais conseguirá ver as narrativas mitológicas da antiguidade com os mesmos olhos de outrora, pois ficará sempre com “uma pulga atrás da orelha”, ainda que guarde perfil mais cético ou dogmático.

	Mesmo que alguém discorde da teoria e queira acreditar somente no eurocentrismo histórico e no evolucionismo cultural linear, suas bases ficarão abaladas...

	Este estudo é apenas uma pequena contribuição à teoria do paelocontato, para que futuramente investigadores interessados e independentes, mais especializados ou mesmo amadores, colaborem, refutem ou a complementem, com suas próprias pesquisas e descobertas, cada qual em sua área e com sua experiência, na resolução do misterioso quebra cabeças de vestígios históricos encontrados, muitos deles anacrônicos, isto é, fora de contexto para sua época, enigmáticos e constrangedores, que se opõem a velhas teorias predominantes.

	Assim chegarão a uma tese mais satisfatoriamente coerente e convincente, desvendando alguns desses mistérios desconcertantes do mundo antigo.

	Ressalto que não sou dono da verdade, e que tudo o que será demonstrado se trata de mera hipótese, como o próprio título do livro diz. São possíveis e prováveis correlações, passíveis de serem verificadas, cabendo aos que se interessem por se aprofundar na busca pela verdade histórica, fazer o que estiver ao seu alcance para levar tudo isso à prova, para confirmar ou refutar a tese.

	Sem mais delongas, iniciaremos agora um breve estudo da constelação de Órion, para melhor compreender a hipótese.

	



	


CONHECENDO A CONSTELAÇÃO DE ÓRION


	Órion é uma constelação grande e facilmente notável no céu noturno, possuindo muitas estrelas brilhantes (figura 1). Suas estrelas de maior brilho são a gigante azul Rígel e a gigante vermelha Betelgeuse, esta última, em fase de sequência final, podendo seu brilho variar muito. As duas, juntamente com as estrelas Bellatrix e Saiph, formam seu quadrilátero principal.

	[image: Image]

	Fig. 1: A constelação de Órion como descrita na obra Uranometria de Johann Bayer (1661).

	Órion encontra-se localizada no equador celeste e, por tal motivo, é visível praticamente em todas as regiões habitadas da Terra.

	No seu centro, ficam três estrelas importantes: Alnitak, Alnilam e Mintaka. Elas possuem brilho similar e ficam alinhadas entre si, formando o chamado “Cinturão de Órion”, asterismo que também é conhecido como “Três Marias”.2

	“Ligando os pontos” das estrelas de Órion, desde a antiguidade os povos viam nela a figura de um caçador ou guerreiro, com um escudo ou pele de leão em um dos seus braços e segurando uma clava em sua outra mão. E próximo dali há três constelações associadas: Cão Maior e Cão Menor, que são seus dois cães de caça, e também a Lebre, que é sua caça.3

	[image: Image]

	Fig. 2 - Constelação de Órion. Ao centro, temos o asterismo conhecido como Cinturão de Órion ou Três Marias, formado da esquerda para a direita pelas estrelas Alnitak, Alnilam e Mintaka.

	Na figura 2, veja como é a constelação de Órion, na mesma posição da imagem da figura 1 retro, isto é, estando “em pé”, tomando-se por base a perspectiva do desenho formado por suas estrelas ao “ligar os pontos”, sob a ótica mitológica.

	Diversos povos e civilizações do passado tradicionalmente deram muita importância a essa constelação, em sua cultura.

	Uma dessas civilizações foi o Egito Antigo.

	Para quem olha para Órion a partir da cidade de Gizé, Egito, quando tal constelação está a leste no firmamento, sua imagem é vista “deitada” no céu noturno (vide figura 3).

	[image: Image]

	Fig. 3 - Imagem parcial do céu noturno, visto a partir da cidade de Gizé, quando a constelação de Órion está a leste no firmamento. Note que a constelação fica deitada, levando-se em conta o seu desenho mitológico. Próximo dela estão, no sentido horário, as constelações de Touro, Lebre, Cão Maior, Unicórnio e Cão Menor (com seus nomes em latin).

	Alguns mitos e deuses, bem como importantes construções dos antigos egípcios, estão relacionados de algum modo a essa constelação, que é bem visível no céu noturno daquela região do planeta.

	



	


TEORIA DA CORRELAÇÃO DE ÓRION


	Um astronauta, estando no espaço, pode observar qualquer constelação sob diferentes ângulos, no plano da esfera celestial, conforme o ponto de vista do observador, bastando para isso girar horizontalmente seu próprio corpo, ou a espaçonave.

	Na Terra, isso também é possível quando as constelações “passam”, durante a noite, próximas ao zênite, que é a parte superior da esfera celeste (local próximo à posição do sol do meio dia).

	Tecnicamente, zênite é o ponto onde cruza a linha imaginária vertical traçada a prumo do observador, com a linha imaginária vertical traçada na esfera celeste, perpendicularmente ao horizonte. Neste ponto superior, as constelações podem ser observadas sob diferentes ângulos na esfera celeste, conforme a escolha do observador, bastando para isso girar seu corpo horizontalmente para a direita ou esquerda, ao olhar para cima. Com Órion, isso também acontece.

	Portanto um egípcio poderia observar essa constelação de “ponta cabeça”, “deitada” ou “em pé”, conforme sua escolha, quando esta passava próxima ao zênite, durante a noite.

	Isso poderia resultar em diferentes formas de representar tal constelação em seus monumentos, conforme o ângulo de escolha do observador.

	É de se notar, por exemplo, como as três grandes pirâmides do Complexo de Gizé, Egito (Miquerinos, Quéfren e Quéops), parecem estar retratando, com muita similaridade, as estrelas do Cinturão de Órion ou Três Marias (Mintaka, Alnilam e Alnitak), em sua posição “de ponta cabeça”.

	O autor belga Robert Bauval, precursor da “Teoria da Correlação de Órion”, defende ser muito pouco provável que essa similaridade seja mera coincidência, indicando que o posicionamento de tais construções foi intencional, não seria mera obra do acaso.

	Isso eleva a cultura dos antigos construtores a um patamar tecnológico incompatível com o dogma do evolucionismo cultural, dada a dificuldade em se retratar, de forma tão similar, em construções monumentais, o alinhamento de tais estrelas, com tamanha exatidão, apenas para que isso pudesse ser visto ou percebido de cima, de muito alto, por supostos “deuses do céu”.

	Segundo tal teoria, as três pirâmides mencionadas estão posicionadas geograficamente de forma a representarem as Três Marias, da constelação de Órion, observadas “de ponta cabeça”, como se estivessem sendo refletidas na Terra4 (posição espelhada).

	[image: Image]

	Fig. 4 - Da esquerda para a direita, vemos as pirâmides de Miquerinos, Quéfren e Quéops. Seu alinhamento, apontando para a cidade de Gizé, corresponde às estrelas das Três Marias. Suas localizações respectivas, em Graus Decimais, são: Lat 29.972469°, Lon 31.128292°; Lat 29.975937°, Lon 31.130767°; e Lat 29.979245°, Lon 31.134200° (Foto do Google Earth Pro, de 30 out 2019).

	Além da equivalência geográfica evidente, também o tamanho dos monumentos possuem proporção similar à magnitude dessas estrelas, de modo que, quanto maior seu brilho, maior o tamanho da pirâmide.

	De fato, é notável a equivalência do alinhamento das majestosas construções, com o posicionamento das estrelas Mintaka, Alnilam e Alnitak, se compararmos sua foto aérea retro (figura 4), com a da constelação na posição de “ponta-cabeça” em relação à ótica mitológica, ou da forma espelhada, como você mesmo pode constatar na figura 5, a seguir:

	[image: Image]

	Fig. 5 - Da esquerda para a direita, as estrelas Mintaka, Alnilam e Alnitak, formando com notável precisão o mesmo alinhamento das pirâmides da figura 4.

	Aliás, o padrão em trio de pirâmides era muito comum na antiguidade.

	Há pequenas pirâmides construídas ao lado da pirâmide de Miquerinos, que seguem também o alinhamento triplo, entre si (figura 6).

	[image: Image]

	Fig. 6 - Planalto de Gizé, Egito, com pirâmides em trio ao lado da pirâmide de Miquerinos.

	E ao lado da pirâmide de Quéops, o mesmo padrão acontece com outras três pirâmides pequenas, veja na figura 7, adiante:

	[image: Image]

	Fig. 7 - Pirâmides em trio ao lado da pirâmide de Quéops.

	Teria essa repetição de pirâmides em trio alguma correlação com o cinturão de Órion? Se sim, por que fariam isso? Que mensagem estariam querendo deixar para a posteridade?

	



	


PIRÂMIDES COM PADRÃO TRIPLO ALÉM DO EGITO


	Vamos nos aprofundar um pouco no estudo da presença de pirâmides em outras culturas e do padrão de alinhamento triplo.

	Bem longe do Egito, no México, em Teotihuacán, há magníficas construções piramidais, cujo alinhamento, observado de uma foto aérea, também são em trio, e podem conter alguma correlação com as estrelas do Cinturão de Órion:

	[image: Image]

	Fig. 8 - Avenida dos Mortos com as pirâmides da Lua, do Sol e a ciudadela, com a pirâmide de Quetzalcoatl. Suas localizações respectivas, em Graus Decimais, são: Lat 19.699717°, Lon 98.843900°; Lat 19.692347°, Lon 8.843592°; e Lat 19.681903°, Lon 98.846162°.

	Note que, de baixo para cima, ligados pela Avenida dos Mortos, temos as pirâmides da Lua, do Sol e a ciudadela, uma grande quadra que contém um templo e a terceira pirâmide, de Quetzalcoatl. O alinhamento similar ao das Três Marias, apesar de não tão perfeito como o das pirâmides de Gizé, é também perceptível.

	Curiosamente, essas três pirâmides apresentam alinhamentos cardeais idênticos em relação ao Norte, levemente inclinadas em 16° (dezesseis graus nordeste), como se o norte magnético ou mesmo o norte geográfico da Terra ficasse em outra posição, ou utilizaram outra referência, na época de sua construção.

	Não obstante a grandiosidade do sítio arqueológico de Teotihuacán e de suas pirâmides, sabe-se muito pouco sobre sua origem enigmática.

	O povo asteca, que se estabeleceu na cidade há seiscentos anos, quando ali chegaram, já encontraram as construções em ruínas, abandonadas, sendo desconhecido o nome do povo original que as construiu.

	Por ser uma cultura intrusiva que ali se estabeleceu, não possuem os astecas uma ligação nem tradição oral ou escrita, com o povo da época dessas construções, o que dificulta em muito o estudo de suas origens e finalidades5.

	Vejamos adiante uma imagem aproximada da Pirâmide da Lua e seus arredores, de Teotihuacán (figura 9). Vista do alto, a quantidade de padrões em trio que podemos encontrar aqui impressiona:

	[image: Image]

	Fig. 9 - Pirâmide da Lua e seus arredores, de Teotihuacán, México.

	Note que as pequenas pirâmides superiores da esquerda estão alinhadas em três entre si, assim como as da direita. As duas pirâmides centrais desses trios formam alinhamento horizontal em três, com o quadrado central de cima, da praça. O mesmo ocorre com duas pirâmides que estão abaixo dos trios e mais ao centro, que se alinham horizontalmente em três com o quadrado central de baixo. A rampa piramidal frontal da pirâmide da Lua, por sua vez, está alinhada em três na diagonal com as pirâmides laterais, tanto à esquerda como à direita. A grande pirâmide da Lua, por sua vez, tem seu cume alinhado em três na vertical com os dois quadrados centrais da praça (o de cima e o de baixo).

	Tudo isso parece ter sido intencional e para ser percebido com clareza quando observado do alto. É muito pouco provável que seja coincidência ou mera obra do acaso.

	Também na China, ao longo de milhares de anos, várias pirâmides imponentes e misteriosas foram construídas. E em algumas delas podemos constatar alinhamentos em trio. Seria mais uma improvável coincidência?
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	Fig. 10 - Foto de algumas pirâmides chinesas, tirada em 1947. Mais adiante, para fins de comparação, apresentarei uma foto deste mesmo local, tirada recentemente.

	Note, nessa foto antiga (de 1947), o alinhamento em três nas pirâmides maiores, que lembra o das estrelas do Cinturão de Órion. Tais pirâmides estão localizadas nos arredores da cidade de Xian, na província de Shaanxi.

	Depois de muito tempo de procura, consegui encontrar no Google Earth Pro como estão atualmente as mesmas pirâmides da foto antiga retro; vejamos na figura 11, a seguir:
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	Fig. 11 - Foto recente das mesmas pirâmides da foto apresentada anteriormente (fig. 10), tirada da mesma posição em 16 de dezembro de 2019, via satélite (imagem do “Google Earth Pro”).6

	Segundo a narrativa histórica oficial, a monumental pirâmide superior é atribuída ao Imperador Xuan de Han, que viveu de 91 a 48 a.C.

	Na província de Shaanxi, na China, além de várias pirâmides grandiosas, praticamente esquecidas pela arqueologia ocidental, há muitas menores e montículos de topos planos em ruínas, alguns deles escalonados, que apresentam alinhamentos interessantes entre si. Alguns poucos deles são em trio.

	Curiosamente, vários desses monumentos apresentam alinhamentos cardeais idênticos em relação ao Norte, levemente inclinados em -8° (oito graus noroeste), enquanto que vários outros deles apresentam alinhamento quase perfeito com o Norte, como se, conforme a época de suas construções, seus pontos de referência fossem distintos, ou o norte magnético ou o geográfico estavam em outra posição.

	Mas o importante para nossa hipótese é estarmos cientes de que pirâmides misteriosas e ainda muito pouco estudadas existem no mundo inteiro e em grande quantidade, não estando restritas apenas à cultura egípcia, apesar desta ter ganho quase toda a atenção do ocidente, o que me faz questionar se isso não seria uma forma intencional de desviar o foco do quadro geral, que se mostraria difícil de explicar.

	Talvez ajam assim para esconder a constrangedora constatação de que as pirâmides podem ter sido uma técnica de construção muito comum na antiguidade, espalhada por uma cultura original anterior e globalizada, que foi apagada da história por algum cataclismo.

	Tal cultura, certamente dotada de tecnologia avançada e de origem atribuída mitologicamente a “deuses que vieram dos céus”, teria ensinado a técnica de construção de pirâmides para diferentes povos pelo mundo ou construído algumas delas, as com maior imponência e maestria, dotadas de alinhamentos cosmológicos e assinaturas tecnológicas anacrônicas, incompatíveis com a narrativa de evolucionismo histórico linear, atualmente predominante.

	No próximo capítulo apresentarei 190 coordenadas de várias ruínas, montículos e pirâmides que encontrei na China com o Google Earth Pro, bem como instruções práticas para que possam ser localizadas por quem tiver interesse em utilizar o programa, investigar por conta própria e se aprofundar a respeito.

	Caso o leitor não tenha interesse nisso agora, pule o capítulo a seguir, pois no posterior continuarei a desenvolver o assunto em estudo, focando em fundamentar a proposta deste livro.

	



	


MARCANDO LOCAIS NO GOOGLE EARTH PRO


	Então passo agora a demonstrar, na prática, como o próprio leitor poderá localizar e estudar as pirâmides e ruínas chinesas mencionadas no capítulo anterior, utilizando o Google Earth Pro.

	Primeiramente, baixe o software gratuitamente do site: https://www.google.com/intl/pt-BR/earth/about/versions/

	Estando no site, role a tela para baixo e clique em “Fazer o download do Google Earth Pro para computador” (vide figura 12).

	[image: Image]

	Fig. 12

	Recomendo que o interessado instale e utilize o programa no seu computador, pois a versão para celular é limitada, não possuindo todas as ferramentas e os recursos necessários.

	Depois de instalado, clique no atalho criado pelo instalador na sua área de trabalho, para abrir o programa.

	Na sua versão para computador utilizada neste livro (7.3.6.9796, 64-bit, do ano de 2023), o Google Earth Pro possibilita que você veja as fotos de satélite de todos os anos anteriores disponíveis, utilizando a ferramenta de “Imagens históricas”.

	É muito importante que esta função seja ativada antes de fazer qualquer pesquisa, pois somente assim você poderá visualizar e comparar os objetos, com fotos tiradas em anos anteriores, e assim ver como eles eram antes e como estão hoje e inclusive escolher a melhor fotografia, a mais nítida para seu estudo.

	Para ativar a ferramenta em questão, deve-se clicar no menu “Visualizar” e ativar a caixa da função “Imagens históricas” (vide figura 13).
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	Fig. 13

	A ferramenta aparecerá no canto superior esquerdo do mapa (vide figura 14).

	Aí basta mover para a esquerda a seta da linha do tempo na régua e você voltará no tempo, vendo todas as fotos históricas desde o início.
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	Fig. 14

	Na opção de “Camadas”, no menu inferior esquerdo da tela, ative a caixa da função “Terreno” ou mantenha-a ativada, caso já esteja, para poder ver o mapa com relevo; e desative todas as demais funções, especialmente a “Construções em 3D”, para que o mapa seja exibido como fotografado, sem grandes alterações (figura 15).
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	Fig. 15

	No menu “Ferramentas”, clique em “Opções” (figura 16).
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	Fig. 16

	Na aba “Visualização em 3D”, em “Mostrar lat/long”, ative a opção “Graus Decimais”, para visualizar as coordenadas geográficas no mapa neste formato, que é o mais comum (vide figura 17, adiante).
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	Fig. 17

	Feito isto, clique em “ok”, para confirmar.

	No menu inicial, na aba “Adicionar”, clique em “Marcador” (figura 18).
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	Fig. 18

	No campo “Nome:”, coloque um nome para o marcador, que por exemplo pode ser China nº 001. Clique então na aba “Ver” e ative a caixa “Centralizar na visualização” (vide figura 19).
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	Fig. 19

	Feito isto, dentro da aba “Ver”, primeiramente, edite o terceiro campo “Alcance”, que refere-se ao alcance do mapa na tela e não à altitude do objeto a ser localizado; digite por exemplo 350m. Em seguida, ainda dentro da aba “Ver”, insira as coordenadas do objeto, por exemplo em “Latitude:” 34.340278° e em “Longitude:” 108.561961°. Esses números devem ser inseridos com ponto (e não vírgula) e contendo o símbolo de Grau (°). Em “Título:”, que refere-se à posição no mapa em relação ao Norte geográfico da Terra, mantenha em 0.000000°, valor que deixa o mapa totalmente alinhado com o Norte para acima. Em “Inclinação:”, edite para 30.000000°, configurando assim o ângulo de inclinação 3D do mapa, sendo que a posição indicada é ótima para se observar objetos fotografados do alto via satélite. Por fim, em “Data/Hora:”, escolha a opção “Indicação de data e hora” e em seguida preencha a data e hora da foto de satélite, por exemplo, 22 nov 2021 00:00, e depois clique em “OK” (vide figura 20).

	[image: Image]

	Fig. 20

	Feito isso, você verá uma pirâmide chinesa, com o marcador no ponto exato das coordenadas, localizado no topo da pirâmide, na foto tirada via satélite de novembro de 2021 (vide figura 21, adiante).

	[image: Image]

	Fig. 21

	Na tabela adiante, apresento os dados necessários para adicionar marcadores para cada objeto que encontrei na China, com sua posição e datas das fotos na visualização ideal, estando as coordenadas geográficas em “Graus Decimais”.

	Para exercitar o uso do programa, utilize as informações da tabela e repita o procedimento supra para cada objeto, alterando apenas a sequência numérica final do campo “Nome:” (China nº DDD) e repetindo os dados dos campos “Título:” (0.000000°) e “Inclinação:” (30.000000°), já mencionados.

	Apenas por curiosidade, a coordenada da maior pirâmide chinesa da foto tirada em preto e branco de 1947 (da figura 10, retro), está na linha 134 da tabela adiante.

	Seguindo as instruções que transmiti supra, utilizando os dados dessa linha 134 no Google Earth Pro, você poderá ver de perto a referida pirâmide chinesa, na foto tirada via satélite de fevereiro de 2020 (vide figura 22).
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